
157 CONTROLE QUíMICO DA PODRIDlo DE RAizES DA MACHIRA(PHYTDPHTHORA

~) NO RS. RM. VALDEBENlTO-SANHUEZA(EMBRAPA-CNPfT-C.E.

VACIUHA-C.P. 177, 95200 .•• Vacaria.AS. Cherdes1 control or apple

roat rot d13911se (Phytophthora ~) 1n Rio Grande do Sul

Steto)

Macieiras naturalmente Lnr ec t eee e cora !!. ~ forem

tratadas com rungi ef oa e aplicados ell , oportunidades, durante

3 ano e (1985-1988). Um IJxperirllento {texí e e do sur.ss), constou

de planta. COM sinto"8. graves da doença as quais forall'l trata-

das COM Capt.rol 8 M.telsxil-Mancozeb cee ou sell fosethl1-Al.

Na avel1açio f1nal (1988) recuperou-se o pat~g.no do solo eM
todos os tr8t8118nt08 ••en •• quando aplicado o Hetalaxyl-Hanco-

zeb 8 não houve recuperaçeo da. plantas coe nanhu,. do. trataller!,
tos. No t •• ta que inclue. plantaa COM slnto",as iniciais naa rei

zae oa funçicldas testado. foram Metalaxil-Mancozab(2 dosagen.)

Hatalaxll-Mancozab mai. rerrezol. a PCNB e Mancozeb com ou .SM

fosathl1-Al. Nasta experiMento bem COMOno anterior aplicações

r e í t e e e e forall com fosathil-Al sendo as outras feitas no colo

das planta •• , Nesta trallalho todos os fungicldaa diMinuiraM s19-

nlficatlva.ant. os sinto •• e nas raizas ob ee rvencc ..••e. entretan-

to diferenças quanto ao n~.8ro da plantas eo r t e e SII cada trata-

manto. Não fol detectada d111'11nulção significativa do desenvolvi

.ento da parte .~re •• ",. relação à. testemunhas alJl nenhUM dos

trataMentos .•

158 AVALIAÇNJ DE RJl'[;ICIDAS ro CDl'lI'ROLE DA LIXA-PBllJENA E ~IMA-DAS FOlllAS

1X) ~IRO EM SERGIPE. C. IWI( CNÍ>al/Fl>IBRAPA,C.P. 44, 49000-Aracaju,SE).

Screening of fungicides ,against small verrucosis aro leaf blight of coco-

rut palm in Sergipe

Oito produtos químicos isoladamente e 5 misturas foram testados para

o controle das doenças lixa-pequena e queima-das-folhas do coqueiro em

campo. A eficiência dos produtos foi determinada pelo número de estromas

em folíolos da folha 7 para á lixa-pequena e pela percentagem de novas

folhas infectadas para a queima-das-folhas. NenhlDTlproduto testado isol!!

damente foi eficiente para o controle das doenças .A mistura de benomyl +

quinto:zene apresentou menor n:ímero de estroma.s da lixa-pequena. Para a

queima-das-folhas as misturas mais eficientes foram benanyl+carbendazim.

benanyl .•. t r í.adireefon e benomyl, + quintozene. Somente a mistura de bcnom-

yl + quintozene foi eficiente no controle da lixa-pequena e queima-das-

folhas.

159 SENSIBILIDADE "IN VITRO" DE CRINIPELLlS ,!'ERNICIOSA A DOIS FUNGICIDAS SI..§.

Tb'llCOS E SEU CONTROLE EM pLANTULAS E VASSOURAS DE CACAUEIRO. C.H.BASTOS

(CEPLAC/DEPEA, C.P. 1801. 66.000 Beléll-PA). ~nsitivit.L.9f Crinipellis

.J!ll!!iciosa to two sistemic fungisjil~'j.!l vitro" and i t s c.9~_.9!!.

seedlings and brooms of cccce .

Foram conduzidos ensaios com os fungi.cidee triadimenol e foli

cur com o objetivo de avaliar seu efeito sobre f.. perniciosa "in vitro"e

sua 'capacidade de impedir a formação de vassoura-de-bruxa em plântulas

de cacau. Para oa estudos de controle "in vitro", os fungicidas foram

testados nas doaagens de O.I. I. 5 e 10 ppe de i.a. Os ensaios mostraram

que o cresciaento micelial foi totalmente inibido a I ppmde folicur

5 ppmde triadilllenol. A germinação de basidiósporos foi completamente

inibida a 0,1 ppmde folicur e 5 ppmde triadimenol. Nos testes de casa

de vegetação, foram avaliado!! os efeitos curativo e protetor dos fungici

das em plântulas de cacaueiro com 4-5 meses de idade. Os produtos foram

aplicados na dosagem de 1000 ppmde i.a. aos 3, 5 e 8 dias antes e após

a inoculação. Os resultados revelaram que folicur apresentou menor per -

centagem de plantas infectadas até ao 89 dia antes e após a inoculação.

Adic iona lmente, foi avaI iado o efe i to dos produtos sobre a eaporu lação

de f.. pernici9.!.!. em vassouras secas e constatou-se que folicur foi mais

eficaz. causando total inibição na ,produ~ão de basidiocarpos nas dosa-
gens de 1000 e 2000 ppmde La.
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160 EfEITO DO POTAsSIO NO CONTROLE DE PHYTOPHTHORA spp. EM SERINGUEIRA J.C.R.

PEREIRA e A.f. SANTOS (CNPSD/CEPEC/CEPLAC. C. POSTAL 7 CEP 45.600 ITÁBU-

NA-BA. Effect of potassiln on the control of Phytophthora spp. on the
Hevea tree.

Em seringal adulto (clone Fx 3864) avaliou-se os tratamentos: metala-

xil • mancozeb 290 9 + KC! elou K2S04 300 g.ha -1, dodine 1040 g.ha·1, do

dine 520 g,ha·1 + KCt elou K2S04 300 g.ha-1. Em viveiro (elone fx 3846),

sob inoculacão artificial (2s16 x 10,5 zoosporos.ml-l• metalaxil _ manco

zeb 0,5B g.t·1 + KC 1,0 9.C1, dodine 0,65 + KCt 9 + 1,0 g.t-1, capta--

fol 0,47 g.r1 + Kct 1,0 g.rl, metalaxil - õxido cuproso 0,72 g.t-l +

KC 1,0 g.t-l. MIn vitro" avaliou-se para crescimento mice1ial: meta1axil

- mancozeb 25, 12,5 e 6,25 ppm KC! 25. 12,5 e 6,25 ppm, metalaxil • mano

cozeb + KCt 12,5 e 6,25 pJXII; para genninacão de zoosporos : metalaxil-ma!!.

cozeb 8 e 4 ppm; KCt 50 e 25 ppm e metalaxil - mancozeb 4 ppm + KC! 50

ppm e/ou 25 PJXII. Os resultados obtidos mostraram que en seringal adulto,

independente da fonte util i zada , o potãssio pode atuar como meia-dose. Co,!!.

tudo, a atuacão foi mais efet~v..a em presença de fungicidas sistêmicos, f!

to comprovado no ensaio em viveiro, sob inocu1acão artificial. Nos en-

saios "tn vitro" o potãssio não mostrou nenfnma atuação no crescimento)m..!.

celial, genninacão de zoosporcs , Aparentemente a atuação do potãssio se

dã no hospedeiro e/ou no fungicida, Ou regulando os processos metabólicos

ou como solventes para o fungicida. Ensaios 'deverão ser conduzidos para

elucidar o papel do potâssfo no controle de doenças foliares causadas por

Phytophthora em ~inoue;rL

161 EFIUENCIA DE FUNGLCLDAS NO CONTROLE DO I!AL-OAS-fOLHAS EM VIYEIRO DE SERIN·

GUElRA NO ESTAOO Dl RONOllNIA. M.LP.M. lIMA1, S.M. L ISBDA2 , L. GASPAROn01
. I 1 • 2

& tLT.V. JUNQVURA. (EMBRAPA/CNPSO, C.P. 319 Manau., AM; ~ItAPA/UEPAE

de Porto Velho, C.P. 406, Porto Velho, RO). Efficiency of fungicitJes to the

leaf bl ight contro1 in rubber tree nurseries in the state of Rundônia.

O ma l-ua s-f'otha s (M.t.cJtoc.yclu..6 ule..i) causa altos preju'i zos nos viveiros

de produçao de mudas de seringueira em Rondênf a , determinando baixa perce,!!.

tagem de plantas aptas ã enxertia na êpoca apropriada. Considerando-se a n!

cessidade de avaliar a eficiência de fungicidas em Rondõnia, testaram-se o

tiofanato metl1ico, o triforine e o benomi1 nas concentrações de O,l5; 0,10

e 0,07% do produto comercial, o mancozeb e as misturas de trifenil acetato

de estanho + mancozeb e clorotalonil + oxtclcreto de cobre nas concentra-

ções de 0,40; 0.20 e O,lOS do produto comercial. Efetuaram-se as pulveriza-

ções a i nterva 1os semana is e qui nzene i s , uti 1 i zando-se 400 i de ãgua ha-1

Avaliou-se a eficiência dos produtos medindo-se o diâmetro do caule a 5cm

do solo, na êpoca da enxertia marrom. Verificou-se que, para o controle do

mal-das-folhas em viveiro de seringueira em Rondênte , podem ser utilizados

qua isquer dos fungi cidas tes tados. Recomenda-se em pu 1verizações semana i s e

quinzenais o triforine e o benomil na concentração de O,07%.e as misturas de

trifenil acetato de estanho + mancozeb e clorotalonil + oxicloreto de cobre

na concentração de 0tlOS. Nas apl icações semanais pulverizar o mancozeb

0,10% e a intervalos quinzenais a 0,2OS. O tiofanato metilico e recomendado

apenas a intervalos semanais na concentração de 0.07S.

01.

162 CONTROLE QUTMICO DA ·MANCHA AREOLAOA EH YIVUROS DE SE~INGUElRA. A.E. ARAU-

.JO, N.T.V. JUNQUElRA, H.C.S. NORMANDO, H.l.P.H. LIMA, L. GASPAROnO.

(EMBRAPA/CNPSD, C.P. 319, 69DOl Manaus, AM). Chemical'control of the tar

get leaf spot in Rubber tree nursery.

A mancha areolada da serin9ueir~. causada por TIuvta..te-pholtl.t4 cu.cwrre.JLi..6 ê
uma das pri nc ipa is doenças des ta cu ltura, sobretudo em v ivei ros , jard ins

c l ona i s e mesmo em seringais adultos da regi~o amazõnica. O controle desta

doença. feito ã base de triadimefon oferece bons resultados, Porem O uso

continuo deste .produto , em razão do seu carãter: sistêmico, pode levar o p!

tõgeno a adquirir resistência. Assim, torna-se necessãrio o uso de outros

fungicidas com modo de ação diferente. aplicados em misturas ou intercala-

dos com triadimefon. A seleção dos novos fungicidas ou misturas foi feita

por 'ensaios em viveiro, no per'Iodo chuvoso de 1985 e 1986 com o uso de pu.!..

verizador costal manual, adicionando-se espalhante adesivo a 0,05%, As av!

liações foram feitas a cada 10 aplicações semanais o\l5quinzenais, com base

na severidade da doença. A maior eficiência no controle, foi obtida com

a p1icações semana i s de mi sturas de cobre (52% de ox i c 1oreto de cobre e 30%

de cobre metãlico) a Ó,16% + triadimefon a 0,025% e tiofanato metilico a

0,07% + triadimefon 0,025%, seguidas por triadimefon 0,04%, propiconazole

0,06%, mancozeb O,04i + cobre O~16%, propiconazo1e 0,025% + tiofanato metI

1tcc 0,07% e fenarimo'l a 0,04%.
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